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O livro de Felipe Figueira é uma viagem 
galopante de poesia criativa, livre e vibrante. Seu 
Dom Quixote, que em realidade é o próprio 
autor, se libertando do cotidiano monocromático, 
nos convida a galopar em seu pangaré Rocinante, 
pelos campos coloridos da imaginação poética. 
Galopar combatendo os gigantes da hipocrisia, 
moralismo e academicismo, utilizando-se da 
coerente loucura poética de um cavaleiro 
andante. Figueira galopa com Sancho Pança, seu 
comparsa iconoclasta, que pode ser identificado 
como o filósofo Nietzsche, convidado para 
resgatar a Dulcinéia dionisíaca da pulsão vital, 
aprisionada pelos gigantes da vontade de verdade 
e razão. Figueira recusa curar-se de sua loucura 
poética e ao longo de sua cavalgada nos instiga a 
viver ao máximo a experiência de ser, não nos 
contentando simplesmente com o mero parecer 

ou nos acomodando ao apático ter.  
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